
A Justiça poderá determinar a retirada dos cartazes afixados nas paredes do Minhocão 
4 'I; 

Juiz vai à UnB fiscalizar a propaganda 
Luiza Pateie 

Os candida-
tos às próximas 
eleições estão 
invadindo os 
prédios da Uni-
versidade de 
Brasília (UnB) 
com faixas, car-
tazes e picha_ 
ções, espalha_ 
dos por todos os 
lados, em espç_ 
ciai no Minho_ 
cão. Além de de_ 
sobedecer à le-
gislação eleitoral, essa situação 
não agrada aos estudantes, que re-
clamam da sujeira deixada no cam-
pus pelos cabos eleitorais. O juiz 
fiscalizador da propaganda eleito-
ral, Níveo Gonçalves, já providen-
ciou uma vistoria à universidade, 
para notificar os candidatos que 
afixaram propaganda no local. 

Apesar da autonomia da UnB, 
Níveo Gonçalves explicou que a re-
solução 16.402 do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) proíbe a coloca-
ção de propaganda eleitoral nos 
prédios públicos, a exmeplo do que 
está acontecendo da UnB. A fiscali-
zação no campas, segundo o juiz, 
seria feita ontem mesmo, para pos-
teriormente ser providenciada a 
notificação aos candidatos que de-
vem remover os cartazes, faixas e 
pichações da instituição. 

Embora não concordem com a 
poluição visual que tornou conta do 
Minhocão, os estudantes não são  

tão exigentes quanto o juiz e que-
rem apenas a organização do espa-
ço para propaganda dos políticos. 
"A universidade é um espaço natu-
ralmente democrático, mas eu 
acredito que deveria ser estipulado 
um local para afixação dos carta-
zes", sugeriu o estudante de Agro-
nomia, Marcelo Freitas. Na sua 
opinião, a colocação Áesordenada 
de cartazes está sujando a univer-
sidade que já enfrenta dificuldades 
para fazer a manutenção de todos 
os setores do campus. 

Variedade 
Conforme o diretor de Serviços 

Gerais da UnB, R.aimundo Tafuri, 
a instituição dispõe de 30 funcioná-
rios para fazer a limpeza e com a 
propaganda eleitoral fica mais difí-
cil manter o campus sem sujeira. 
"Todos os dias nós retiramos os 
cartazes, limpamos o piso e as pa-
redes, mas, no outro, tudo fica to-
rnado de cartazes novamente", 
afirmou Tafuri. E, ao contrário dp 
que se imagina, a propaganda não 
é apenas dos candidatos da esquer-
da, que naturalmente recebem o 
apoio dos estudantes. No Minhocão 
são encontrados cartazes e faixas 
dos mais variados partidos. 

No entanto, o esforço dos candi-
datos e cabos eleitorais parece que 
não vai ter o resultado desejado; in-
fluenciar o voto dos estudantes. 
"Eu nem presto atenção nos carta-
zes que estão colados nas paredes", 
disse a estudante de Nutrição Gise-
la Faraco, ao contar que, os panfle-
tos, nem lê, jogando-os fora imedia-
tamente após recebê-los. 


